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X V  D o m i n g a  d e p o i s  d e  
P e n t e c o s t e s

Naquelle tempo, foi Jesus 
a uma cidade chamada N*im, 
acompanhado dos seus dis 
cipulos e de uma grande 
multidão. Estando perto da 
porta da cidade, eis a quo 
levavam a enterrar um de 
functo, que era filho unico 
de sua mãe, e eBta era viu­
va. Acompanhavam-na mui­
tas pessôas da cidade ( 1).

Vendo-a, pois, o Senhor, e 
oompadecenckrse delia, disse- 
lhe : ííáo chores». Depois, 
approximou se e, tocando o 
esquife (poih tinham parado 
aquelles que o conduziam) 
disse: «Mancebo, eu te or­
deno, levanta-te. Sentou-se o 
morto e começóu a falar, e 
Jesus o restituui a sua mãe (2)

Todoõ os que estavam pre­
sentes ficáram cheios de te­
mor, e glorificaram a Deus, 
dizendo: «Um grande pro* 
pheta appareceu no meio de 
nós, e Deus visitou o seu 
povo.»

(1) Quantas desgraça* reune 
aqui o texto sagrado^ em tão 
poucas e. tão singellas palavras! 
E9ta mulher tinha connecido o 
que, no mundo, se chama felici­
dade. A multidão que a acom 
panhava mostra que ella era se­
nhora de condição, e da mesma 
classe devia ser o seu marido 
Rica, estimada e feliz.

Mas, um dia, lhe entra a mor­
te pelas portas a dentro. Havia 
já  perdido o esposo e, com elle, 
a sua gloria. Restava lhe um fi­
lho unico, a sua consolação, a 
sua ^vida. Também este paga 
tributo á  natureza, e e i ía  que o 
acompanha para o tumulo, 3i 
leneiosamente,nessa dolorosa mu­
dez tanto mais pungente, qulrato 
mais concentrada. E Jesus com­
padecesse delia !... Não parece 
que aquelle Filho entrevira nes­
ta pobre „viuva a imagem de 
Maria Santíssima, após o dia me 
moravel do Calvario?!

Oh ! mães que choraÍ3 a perda 
do um filho que erà toda a vos­
sa v id a ! Esta viuva não pediu 
a Jesws o milagre que acabamos 
de meditar, mas Jesus o fez,por* 
que era filho. Tende confiança, 
pois si a ti verdes vos seríi res- 
tituido  o objecto das vossas la' 
grimas !

(2) Era sentido mystico esta 
viuva é a Egreja, o fiiho morto 
é o peccador. Jesus resuscita pa­
ra a vida da graça e o restitue 
de ncvo á  9ua Egreja. Mãe ca­
rinhosa, a Egreja se alegra mui­
to mais ainda com a resiírreiçào 
de um filho pelo Sacramento da 
Penitencia,do que com o seu nas­
cimento peiae aguasdo Baptismo

PERGUNTAS RESPEITOSAS
D i r i g i d a s  a  u m  m i n i s t r o

d a  E g r e j a  R v a u g e l i c a
PO R

U m N e o p h y t o  d a  m e s m a  E g r e j a

PERGUNTA TERCEIRA 
(Continuação)

Seria muito difficil, [hon­
rado Jj[iaiFtro. oecultar esta

desunião que lavra no seio 
da nossa Santa Reforma, e 
de cada seita de que ella se 
compõe, Coraprehendendo es­
ta verdade, oa escriptores 
p) otestantes mais sinceros 
preferiam confessai a fran­
camente. Assim realmente fez 
o professor W. L. M. De 
Wette escrevendo as seguin* 
tes palavras;— «A commu-  
uhão protestante não póde 
mais mostrar a unidade ex 
terior que mostra a Egrejà  
Catholica; pelo contrario a- 
presenta o triste espectáculo 
de uma mi&tuiada deforme, 
e de tím montão de côres
(1).» E tarnbem ha de ter 
sido a vista deste espectá­
culo doloroso, que arrancou 
da penna ; do Conselheiro 
Consistorial o piedoso Dr 
Plank as seguintes palavras: 
N ão t e m o s  E g r e j a ,  mas e g r e j a s  

2).
Pois bem, amado Pastor 

dizei-me agora com a vossa 
acostumada franqueza: estas 
Egrejas protestantes são to­
das igualmente boas ? Pode­
rei por conseguinte em qual­
quer dellas obter a minha 
eterna salvação ?

Sem duvida responder.me* 
heis com todos os vossos 
collegas, que percèbem das 
sociedades bíblicas emolu­
mentos vistosos, que todas 
essas religiões são verdadei­
ras, boas, excellentes; e que 
cPentre todas as religiões, que 
usurpam o nome de christã, 
a unica, que não presU, a 
unica falsa é a Religião Ca* 
rholica, Apostolica, Romana; 
que eu, por vossa especial 
mercê, felizmente abandonei

Deus seja para sempre 
louvado !.... Finalmente res­
piro. meu bom Pastor !...Esta 
vossa resposta, como fosso 
nm oráculo divino, me deu 
a vida, me dando a paz do 
espirito, da qual tantc care­
cia !... Resta apenas um pon  
Unho *,seuro , o qual de na­
da vale oa presença da vos­
sa profunda sabedoria e vas- 
ta^erudição. Por isso mesmo 
vou iá expor voko afim de 
serenar de uma vez para sem* 
pre o meu espiruo agitado.

Com a franqueza própria 
de quem se fundamenta na 
verdade, vós nos dizeis, que 
todas as religiões prote9tan* 
tes são igualmente boa^.Po- 
rém se me não engano, me 
parece, que o apostolo S.Pair 
lo não pensa desta maneira; 
porque escrevendo elle aos 
Ephesios, e lhes dando no 
Cap. IV as regras da verda­
deira vida christã. recommen 
da expressamente a todos : 
«que conservem a unidade 
de espirito pelo vinculo da 
paz, sendo um mçsmo corpo

(e um mesmo espirito , assim 
jcomo não/ha^senão um D eus 
um a fé  e um baptism o» E 
tantos cuidados merecia ao 
grande Apostolo esta união, 
que, escrevendo ainda aos 
Corinthios, logo na primeira 
carta e no primeiro capitulo 
os reprehende por baver en' 
tre elles quem se gloriasse 
de ter tido por mestre, uns 
Paulo, outros.Apollo, e ou­
tros Cephas, lhes perguntan­
do, sem embarga de profes­
sarem todos a mesma fé :— 
Está CHRISTO dividido ?»

(1) No jornal o Protestante. 
1828, T II, n. 3.

(2) Estado presente do Protes­
tantismo e do Catholic;smo, pelo 
Conselheiro D. G. T. Plank, ed. 
de 1816.

«Não se póde, escreveu um 
periodo ingiez, enumerar, sem 
corar de pejo, só a metade das 
seitas, que na Inglaterra dispu­
tam á Egreja Episcopal o go­
verno das almas». Munthly Re- 
view, junho 1830, pag. 204. * To­
dos os geneioa. acrescenta o mes­
mo jornal, de crença e"de incre­
dulidade acham em Londres par* 
tidarios e defensores, de m anei­
ra que, tal é hoje a disposição 
dos espíritos, todo o homem que 
póde comprar e tra ja r  um ves­
tido preto, póde muito bem for­
m ar em to rno |de  si uma seita».

O The church jo u rn a l  de New  
York, publicou em julho de I 8Õ7 
a lista das seitas que ecerra es­
ta cidade, e é a seguinte : — Ana* 
baptiatas, baptistas, novos bap- 
tistas, baptistas livres baptistas 
separados, baptistas rigorosos 
baptistas liberais, baplistas pa­
cíficos, baptistas gloriaes, bap­
tistas halleluiah, baptistas chris* 
tãos, baptistas de braço de ferro, 
baptistas geraes, baptistas par­
ticulares. baptistas do sectim odia, 
baptistas escossezes, baptistas do 
nova communhão geral, baptis­
tas negros, independentes ou pu 
ritanas, cameronianos, crispita9 
(anelados), daleitas, cam bellitas 
ou reformados, inghanitas, salta* 
dores, christãos bibliccs, gla^itas 
ou sandem onianos antigo9 pres- 
byterianos, novos presbyteriano9, 
escossezes congreganista9, qua- 
kere, ou treraeaores, amigos, u- 
nítarios, socinianos, jfmoraves ou 
irmãos da unidade, raethodistus, 
wesleyanos, met.hodistas primi­
tivos, w esleyanos reformados,cal* 
viaistas methodicos, francezes, 
primeiros cannexiatas,novos can 
nexistas.swedenborgianos, irmão9 
de Plvm uth, christãos rebaptisa- 
dos, raormões kellistas, nüggle 
tonianos, romanianos perfectio 
iialiBtas, roges&ianos, seeklers, 
universulistas caminhadores, w v  
tfiedilias, discípulos, am igas l i1 
vres, agapemonistas, protestantes 
francezes, reformados allem ães, 
discípulos de Rouge, novos illu- 
minados, anglicanos inglezes, an ­
glicanos allem ães, anglicanos 
francezes, etc. e t c . !!!

Que tão longa e curiosa l i s ta ! 
Mais de 70 seitas protestantes, 
só numa cidade !

Em proporção, que numero 
enorme não terá Londres?! O 
protestantismo tem chegado a 
espalhar se e pulverisar-ae em 
tantas e >tão diver as fracções, 
que numa só rua, numa só casa 
e na mesma família se acham

muitas vezes pessoas de religiões 
diversas, todas estas sahidas daj 
mesma fonte, 0 livre exam e da 
Biblia.

O n f u t a r « s * d c s t l u A »  d o  h o ­
m e m .  I V e m  Io e  c a s ü g o

A  MORTE SEGUNDO A REVELAÇÃO 
CHRISTÃ

A morte é a separação 
da alma do corpo : separa­
ção que se etfeitua de ura mo­
do absolutamente natural q uan ­
do já  0 organismo está decerio* 
raao, como succede com quaes- 
quer outros seres, compostos de 
partes. E ’ verdade que a prin­
cipio 0 homemÇestava, como dis* 
semos, isento de morte por p r v  
vilegio s in g u la r ; raai em castr  

1 go de uma culpa, as leie naturaea 
retomaram 0 seu curso.

A morte e, pois, no presente 
estado de cousas, segundo 0 con­
ceito christão : —a) um a punição’, 
mas punição que, se a aceitar­
mos resignados, to rna /á  para nós 
occasiáo de muito merito— e 
para a raagestade divina objecto 
de solemnissirao sacrifício de ex* 
piaçãc. A morte é : h) um a  se’ 
paração da casa terrestre, à  
qual seguirá outra mas muito 
melhorada, e 0 term o de um a  
peregrinação  (2 Ccr. 15, 10); — 
c) um  dia natalicio, segundo 00 
Santos Padres, porque é 0 come­
ço de uma nova vida d) é
voltar ao pó, quanto ao corpo 
(Gen. 3, 19); è ooltar a Deus, 
quanto à alm a  (Eccles. 12,s 7); 
—e) por uitimo, a morte è' 0 fim  
provação e do m erito  ou ãeme' 
rito.

Esta ultima qualidade é a mais 
importante. O fim proxi no de 
vida é &ci vir a Deus, observan­
do a sua lei; ó por conseguinte 
0 [espaço concedido por Deus 
para o merito cu para 0 demeri- 
to. Ora esse espaço termina com 
«a morte. A morte é, pois, 0 ter 
mo além do qual nada mais se 
pode merecer ou desmerecer. Es 
ta verdade é acnunciada em 
muitos lugares da revelação 
christã (2 Cçr, 5, 4 — 10) e tor­
nar se-á mais manifesto pelo que 
agora passamos ã provar.

Diz-ae que é Jesus Christo 
quem d.:rá 0 premio ou 0 cas­
tigo, porque a Elle lhe confiou 
seu Pae todo 0 julgamento (João 
5, 22).

Demonstra se e9ta verdade pa­
la parabola do rico e do pobre, 
dos quaes so diz que um, depois 
da morte, foi logo’ consolado e 
o outro foi condemnado. (Luc.16, 
19). Demonstra-se tambem por 
muitas outras palavras de Jesus 
Christo, era que affirma que á 
hora da morte se dará a recom­
pensa segundo as obras e que 
aquella hora será a vinda d3 
Senhor. Bem avenlurados os s e r  
vos que 0 Senhor quando vier 
encontrar vigilantes. D ujovos  
na verdade que Elle os fa r a ’ 
sen tar a ’ mesa... Estaes prepa’ 
rados9 que 0 Filho do ftomem  
v ira ’ na hora em que vos não 
pensardes (Luc. 12, 37 e segs). 
E S. Paulo, fallando da morte, 
diz : «E' necessário que todos 
compareçam perante o tribunal 
de Christo» (2. Cor. 5. 4 -10).

N ota—Quando o juizo particu 
lar se descreve á maneira dos 
juizes humanos, isto é.Com ave­
riguação do méritos ou deméri­
tos, espera da sentença, interro­

ga to rio de testemunhas, dibcua- 
são e por ultimo a declaração 
da sentença, descreve se real* 
mente a verdade, mas colorida 
sob ^imagens sensíveis. Nem é 
para censurar se isto, porquan­
to 0 proprio Jesus Chriito noa 
apresenta 0 premio como ura 
banquete ;e uma lauta mesa.

Jesua Christo ao revelar-nos es­
ta eterna fei)cidade, depois desta 
vida terrena, chamou lhe : sol, 
riso , banquete n u p c ia l, v i a e' 
lem a, luz, gloria, reino , logar 
onde não ha lagrim as, Pergun­
tando alguem a Jesus : «M ostre 
que devo eu fa zer  para  alcan' 
çar a viTd eterna  ?»;Jee us repe. 
tiu lhe os mandamentos, e disse 
«Fase isto e viver&s-», isto è, te- 
rás a vida eterna (Luc. 10, 25 
— 28). No fim do mundo, disse 
egualmente Jesus Christo, re/r 
plandecerào os justos como *ol 
no reino de seu Pae» (Math. 13, 
43) *Vinde (dirá 0 juiz vo ltan­
do se aos justos), bem dito* de 
meu Pae, tomae posse do rev  
no que vos esta ’ preparado des 
de 0 princip io  do mundo* (Ma* 
th. 25, 34). Veja se tambem (Luc 
22, 2 3 - 3 0 ) - João 17, 24,— Ma- 
th . '5. 1— 12—Rom. 8, 17— João 
16, João 16, 20—22— 1. Cor. 2, 
9 -  Apoc. 21, 4).

CoNSEQUENGlA.—Porisso, SegUD 
do Jesus Christo, esta vida é o 
reino do dever: a vida futura ó 
0 reino da felicidade. Coisa pa 
recida se da com todas as g ra n ­
des obras: com uma victoria, com 
uma obra ds arte, um poema,um 
edifício (2 Cor. 9, 6).

A a lm a l o g r a r á  p r im e i r o  a f e ­
l ic idade ,  com o dissemos, do  qu e  
0 co rp o  qu e  aó depo is  da  r e s u r  
r e iç ã o  i rá  ta m b em  g o za l -a  ; á  
qu e  arabo9 t r a b a lh a ra m  po r  o b ­
s e r v a r  a  le i.

E m QUE CONSISTE A FELIC1DAD1 
DO PARAÍSO?

Consiste essencialmente na vi­
são sobrenatural de Deus; e des­
sa visão deriva para a natureza 
humana a plena satisfação de 
todos os seus desejos (1 João 3, 
2—Apoc. 7, 16).

P ara  termos uma idéa da g ran ­
deza desta felicidade, reflicta- 
raos como sobre todos nós actúa 
um triplice desejo que neste m un­
do nunca 9e satisfaz a )  do bem 
estar intellectual, isto é, da in* 
telligencia; ó) do bem estar m o ­
ral, isto é, do coração e da von 
tade; c) do bem estar phys'o logv  
co, isto é do corpo. Ora, na fe­
licidade eterna, confoiine sabe­
mos pelas fontes da revelação, 
realizar se*á em nós pela visão 
de Deus uma tripice palingene- 
sia ou transformação. 1°. Com 0 
cònhecim entè de Deus augmen. 
t a ra ’ immensamente a nossa vi­
são intelleetual ou bem estar 
mental; 2». Com a pósse de Deus 
ficara saciado todo 0 nosso amor; 
3o. Com a transfotm açho p h y ' 
sica do nosso corpo pelos dotes 
de impa88ibilidade, claridade, a- 
gilidade, subtilidade) com pletar  
8® á  0 bem estar physiologico. A  
im paísib ilidade  é  a incapacida­
de de soffrer; a c/aritfadé é o 
esplendor externo; a agilidade  
ó a facilidade do movimento lo­
cal; a subtilidade  é a faculdade 
de penetrar og obstáculos mate- 
riae* (1 Cor., 15, 42—44 e nou­
tros logares.

a lém  do juizo particular de 
cada alma, todoa Aos mortos ao



acabarem as gerações humanas, 
hfto de résurgir para serem jal* 
gados ~m alma e corpo pelo 
mesmo HomemDeus, Jesus Claris' 
to : haverá então o juizo univer­
sal de todo o genero humano. O 
Pae deu ao Filho o poder de 

ju lg a r , por ser Filho do hom em . 
Não vos a dm v eis\ pois que v ir  d 
a  hora , em que todos os que 
estão no sepulchvo ouvirão a p T  
lavra doFilho de Deus e r e su r  
g irã o: os q te obraram  o bem re* 
surg irão  p a ra  a vida , os que 
obraram  o maI resurgirão para  
serem condem nados (João 5, 28 
—39). « Vereis o Fdho do homem  
sentado á  direita  do poder de 
Deus vir sobre as nuvens do 
cee» (iSíath. 26 ,64 . V&déiámbem  
nout-os logáres Ma th.2 5, 31 — 
4 6 —Act. t , '  11.)

O s MOTIVOS DO JU1SO UNIVERSAL

Podem ser ob 9eguintes: a) 
deve se fazer justiça tambem ao 
carpo; b) deve se fazer justiça 
não só particularmente senão 
tambem publicamente c) dere-se 
fazer justiça ao genero humano 
todo inteiro; d) deve-se fazer 
justiça á providencia de Deus; 
é) deve se f ize r  justiça a J. C. e 
á sua Egreja; f ) deve se fazer 
justiça pelas injustiças d o .m u n ­
do; g) deve se pôr em um termo 
so*emne á  vida do genero huma* 
no na terra, vida que termina em 
duas grandes eternidade*; uma 
cio bem, cutra do mal.

MOVIMENTO RELIGIOSO

IRM.INDADE DE S, ANTONIO 
(8 ção feminina)

Aviso ás snraB. irraans que 
a m an h ã  h a v e r á  m issa ás 10 ho 
tíib.

A secretaria

IRMANDADE DE S. ANTONIO
Aviso aos srs. irmãos que do* 

mingo, l.o de Setembro, haverá 
missa às 10 horas da manhã e 
reunião da Directoria ás 5 horas 
da tarde.

O secretario

IRMANDa DE d e  n  s . d a  
BOA MORTE

De ordem do nosso irmão 
provedor aviso a todos osirmào9 
que amanhã, primeiro domingo 
do mer, haverá na egreja desta 
irmandade missa ás cinco c meia 
horas da manhã.

O 2.o secretario.

—    -----

DECISÃO IMPORTANTE
Sobre ais indulgências

Era consequencia das recentes 
decisões da Santa Sé coramenta' 
das pelo secretário de sua emi* 
nencia | o  cardeal Penitenciário, 
se introduzirão Jiraportantes re­
formas sôbre o modo de lucrar 
as indulgências ligadas a varios 
objectos de devoção.

0  novo Canon 924 9ôbre este 
asaumpto estabelece simplesmen­
te que as indulgências ligadas 
a varios ^objectos de devoção, 
como sejam terços, cruzes, me­
dalhas, etc., só cessam quando 
estes objectos se vendem ou quan- 
do estão comj-leta mente [usados.

Varias dúvidas a este respeito 
foram propostas a s. eminencia o 
ar. cardeal Penitenciário mór, 
que em rescripto de 21 de m a r  

• ço de 1918 manda responder 
por seu sect etário que a intenção 
da Santa Sé no Canon 924 do 
novo Direito Canonico, é apenas 
impedir a venua de objectos in. 
dulgeaciados, de modo que as 
decisões anteriores sobre o em ­
prestar, dar de presente e trocar

samslh ra t e i  ob je c tos  ficarão 
sem effie ito .

Desta lei t i r a n r s e  as se g u in te s  
conclusões.

1.ft — Aquelle que r e c e b e  d e  

p r e s e n t e  ura terço bento (etc/) 
póde neste rezar e por este lu* 
crar as respectivas indulgências 
mesmo que outras já  se tenham 
utilisado do mesmo.

2.a — Aquelle que ae outrem 
t o m a  e m p r e s t a d o  um terçc (etc) 
mesmo cora intuito de lucrar asi 
respectivas indulgências, pòde 
de facto lucral as, e o primitivo 
dono, depois quo o estituido o 
terço que tinha ...prestado, não 
precisa m andar benzeho de no* 
vo.
v 3a. —Aquelles que t r o c a m  e n ­

t r e  s i  um objecto de devoção 
já  bento,por outro qualquer tam ­
bem bento, mesmo que uma das 
peesoas já sa tenha utilisado do 
objecto trocado, cd 'tinúana a lu­
crar as indulgenci . do mesmo.

4.a) Caso a indulgência plena* 
ria para a hora da morte, liga­
da, a um crucifixo, já  tenha si­
do lucrada por um moribundo, 
poderá o mesmo crucifixo pas­
sar para as mãos fde outra pes­
soa, sem ser preciso que a indul­
gência seja renovada.

5».) Todas as indulgências li­
gadas a medalhas, crucifixos, 
cruzes, etc., q u e  e m  g r a n d e  n u *
MERO F O R A M  BENTOS S I M U L T A N E A ­

M E N TE ,  pódem ser lucradas não 
bó pela pessôa que distribue estes 
objectos'pela primeira vez, como 
tambem por todos aquelles que 
mais tarde recebem de presente, 
trocado ou emprestado um des­
tes objectos já  utilisados por ou­
tras pessoas.

6 a.) Quando se c o m p ra  e  se 
p a g a  um t e í ç o  eBcapulario,iraa 
gera ou medalha p a t a  ouTrA p e s * 

sôa QUALQUEr que depois o faz 
benzer e era seguida entrega ao 
comprador a quantia do custo* 
cóutinúa se ajlucrar as indulgen 
cias.

7a) Da mesma fórma, não ces­
sam as indulgências q u a n d o  s e

MANDA CONCATENAR DE NOVO aS
c o n ta s  de um  te rç o  j á  b en to ,em  ‘ 
b o ra  se p a g u e  e3te c o n c ê r to .

8a) Ptxra urna ’-pessoa, que ain ' 
da não foi inscripta num a ir • 
m andade ou confraria em que 
se usa o escapnlario, não é suf 
ficiente receber o escapulario, 
embora já  bento daa mãos de 
outrem. E ’ valido dar de presen 
te seu proprio escapulario a uma 
pessôa que já  foi inscripta na 
irmandade daqnelle escapulario, 
mas que perdeu o seu.

P ; ra  se lucrar as indulgências 
do escapqlario é portanto sempre 
necessário ter s ido inscripto  na 
respectiva irmandade e ter rece 
bido o eseapulirio pela primeira 
vez das mãos de um sacerdote 
que tem faculdades p i ra  isso.

Só portanto, inutilisa as indul 
gencias a venda de objectos 
bentos.

D' A União

N o ta s  ? Noticias

Convite
A Directoria da Co ram is* 

são Regional de Escoteiros, 
convida ao povo desta cida­
de, para assistir a manifes­
tação que os escoteiros farão 
à Colonih Syria aqui residen 
te. domingo, I o de Setembro 
ài 9 1 [2 horas no jardim do 
Largo da Matriz.

Convida particularmente 
aos Syrios para receberem a 
manifestação.

Por essa occasião será lida 
uma mfcnsagem escripca peio 
eminente brasileiro Dr. Ruy  
Barbosa, pedindo para que

.— t — -
no tratado de paz seja asar 
gnada a independencia da 
Syria. Essa mensagem de­
pois de assignada pelos esco­
teiros serà enviada aos p i i‘ 
zes aliados.

Anniversarios
Fez annos:
dia 24, a exraa, snra. Irmã 
Maria Ursula, virtuosa e 
abnegada irmã da Congre­
gação de S. José, ' iebideate 
na Santa Casa de Misericór­
dia, daCapital.
Hoje, a prendada senhorinha 
Guilherminia Dalduii.

Fazem annos:
Amanhã, a menina Amabile 

filha do sr. João Franceschi* 
nelli.

Dia 4, a exma^d. Rosa de 
Almeida Camargo.

Dia 5,o sr. LuizFrancisco e 
a senhorinha IsabeJ Simom 
pupila do sr. João do Ama­
ral Duarte.

Para S. Catharina
Tendo de partir para 3. Ca­

tharina, onde pretende demorar- 
se por algum tempo em visita a
pessoas de sua exraa. família, 

veiu a esta redacção trazer as 
suas despedidas o nosao particu­
lar amigo sr. Capitão Irineu 
Augusto de Souza.

Pediu*no9 SS. que o diaculpas* 
Bemos perante os seus num ero­
sos f amigos por não lhe ser 
possível despedir-se pessoalmente 
de cada ura.

Feliz viagem e brexe regr^99o 
é o que muito de coração lhe 
desejamos.

Valioso auxilio
A exraa.sra- d.Isabel de Pau­

la L (‘ite presenteou a Federa­
ção com o valioso auxilio 
de trezentos mil réis. Esse 
donativo veio fechar com 
chave de ouro o ultimo de­
bito da Federação fazendo-a 
entrar em phase ma*8 fol­
gada e capaz de introduzir 
melhoramentos de que tanto 
precica.

Deus Nosso Senhor que 
tccompense largamente.

Cura dasenxaquecas d iarias
Illrao. srs. Agentes do dr. 0  

//einzelmann .
Tendo lido tantos testemunhos 

das importantes «PÍLULAS AN* 
DÍDYSPEPTICAS do DR. OS­
CAR HEINZELMANN», e tendo 
sido a estas publicações que d e­
vo a minha cura de atrozes en­
xaquecas, que se repetiam qua- 
9i diariamente, entendo bem ser 
vir a tão santa causa, dec la ran ­
do que não abandono as «PÍLU­
LAS ANTIDYSPEPTICAS do 
DR. OSCAR HEINZELMANN», 
conservando-as sempre em meu 
bolso e que a elias devo a ex- 
plendida saude que goso presen- 
cmente.

Tenho aconselhado a outros 
que tambem tem conseguido oa 
melhores resultados em doença 
do estoniago, coração e intestinos

Autorisoos a fazerem uso, co­
mo entenderem deste testimu- 
nho assignado pelo meu proprio 
punho.

Capitão Jose' T. Arantes.
Rua dos Andradas (firma reco­

nhecida)

Obituario
Dia 24, Abilio de Moraes 

coin 17 annos, solteiro, Ca- 
breuvano.

— 1 feto, filho de Doro- 
théo Xeminez, ituano.

— Theresa, filha de Gus* 
tavo Borges, com 6 anno°, 
ituana.

Dia 26, José Alves, com 
32 annos, solteiro, ituano,

Dia 28 Urbano Brelinda, 
com 26 anoes/casado , itua* 
no.

— Octavio, d? Souzi, com 
23 annos, casado, ituano.

de N. M. do
Muiit Serrat

Promettem grande brilnan 
tismo os festejos com que 
annualmente o povo Salten* 
se honra a sua excelsa Pa* 
droeira 

Já começou a novena pre' 
paratoria, ás procissões que 
se realisarão uma sabbado 
proximo ás 5 horas da tarde 
e outra no domingo ás mes­
mas horas

Ã  P A D A R IA
do sr. Victorio Zucchini mu' 
do use da Vilia*Nova para o 
predio n. 112 da r.da Palma.

Enfermo
Acha se, em quarto parti 

cular na Santa Casa, enfermo 
já ha dias, o venerando 
ancião Attilio Hernaui, dis- 
tincto progeuitor do nosso 
amigo sr. Tito Hermani.

Fazemos votos pelo seu 
prompto restabelecimento.

Foot-Ball
Do match realizado domin­

go ultimo em Piracicaba, 
entre o campeão dessa loca- 
lidadç, ”15 de Novembro’’, e 
o ”Athiectico Ituano” desta 
cidade, sahiu vencedor pelo 
score de 2x0, o campeão 
piracicabano. Consta nos que 
o sympathico club local 
officiou aDirectoria do ”15’' 
pj ra um amistoso ‘‘ieturn  
matchá realizar-se aqui.

Tombola
Em beneficio da A. B. E, 

realizou se domingo ultimo a 
extracção de uma tombola.

Para S. Paulo
seguiu quinta-feira, para ser 
operado na hérnia o bondoso 
jovem Antonio Moretti

Fazemos votos para que 
seja feliz na operaçã; e' em 
breve, volva, de todo resta­
belecido.

Baptismo
Roberto, o innoceute f* 

lhinho do nosso bondoso 
assignante Celeste Lui, rece­
beu hoje as uquás lustraes 
do baptismo.

Felicidades aos progenito. 
res e néo.christãosinho.

Boa medida
Era vista de se ter levan­

tado muito o preço da car­
ne de vacca, nesta cidade, 
sabemos que o Dr. Prefeito 
Municipal está resolvido a 
abrir á custa da camara um 
úçougue em que será v e n ­
dida de 900 u mil réis o 
kilo de optima carne vinda 
de Osasco.

E’ èssa uma iniciativa de 
grande alcance e que o nos­
so povo saberá agradecer à 
digna Prefeitura, que desse 
modo concorrerá efficazmen* 
U para melhorar a alimeir

tação publica- que uão póde 
dispensar o uso da carne.

E ’ sabido que em Piraci­
caba *> carne de vacca é veu 
dida a 800 reis o kilo, e 
se o preço do gado em t i ­
do o Estado é o mesmo,por­
que em Ytü se ha de vem • 
der a carne a 1$200, isto 
é, 400  réis mais cara cm  ca­
da kilo ? A differença é enor­
me e por í s r o  bem haja a 
iniciativa do sr. Prefeito, que 
virà acabar com essa estor* 
são.

Venba logo o açougue mu­
nicipal com carne boa e ba­
rata, e o povo agradecido 
saberá apreciar devidamente 
o acto da Prefeitura.

Depois de cada refeição cólicas 
fraqueza  nas pernas e nov 
braços, vertigens.
Liv e felizmente, com auxilio 

das «Pilulas do Abbade Moss», 
do9 meus terríveis padecímentos 
quero publicamente patentear 
a efricacia desse grande medica

mento para as doenças do ap- 
parelho digestivo.

Não desejava a meus inimigos 
a vida torraentada que carre- 
gnei durante muito tempo.

Immediatamente depois de ca­
da refeição, sentia fraquear-me 
as pernas e os braços, começa­
va a suar frio, tinha vertigens e 
collícas horríveis, eram duas ho­
ras de soffrimento ao almoço e 
ao jantar, que ms tiravam o p ra­
zer de viver.

Podia citar cs tratamentos 
que segui stra resultado; basta 
porem affirmar mais uma vez 
que unicamente com o uso das 
«Pilulas do Abbade Moss», em 
poucos dias, fiquei livre de meus 
soffrimento8, podando almoçar e 
jantar a vontade, sem accusar 
o mais livre desarranjo

Ernesto V iv iz  y  Castro 
negociante Rio, 15 deFevereiro 
de 191 3
Era todas as Pharraacias e 
garias.

DIVERSAS

No dia 7 de Setembro proxi 
mc partirá de S. Paulo a gran 
de romaria annual á Basilica de 
Apparecida.

» €
Os refinadore8 de assuenr do 

Rio de Janeiro - enviaram ao 
presidente da Republica um me­
morial, expondo o caso da alta 
do assucar, peilincto ao governo 
a sua intervenção, para que seja 
prohibida a exportação desse 
genero,até que stok o alli a ttin ja  
a .‘100 mil saccas. Uma vez posta 
em pratica ess.r  medida, o preço 
do assucar ha de baixar.

>«
Para a confecção do Livro do 

Centenário já começaram a se 
reunir no Rio as repectivas com- 
missões.

Essas commis9ões, que tem por 
tarefa procurar iuforraes para o 
lrvro, têm como chefes os drs. 
Mario Freir *, Turbides Esteves e 
Noronha dos Santos

» c
As form igas sa u va s— A. Secreta 
ri i da-Agricultura dirigiu um 
officio á tedas as camaras muni- 
cipaes do E9tado, pedindo-lhe9 
que estudem o meio para extinc 
ção de formigueiros, para fazer 
jus aos prêmios que segUDdo nos 
consta, vai ser estabelecido, pa­
ra esse fira.

»«
Os médicos argentinos foram 

convidados para tomarem parte 
no congresso medico a reunir- 
se no Rio de Janeiro no dia 13 
de Outubro deste anno. La Na' 
cion comraenta favoravelmente

t cciAite.



Pernambuco.—Como prepara­
tivo para um Congresso Eu- 
charistico e nos moldes de ou­
tras realis^dos na Europa, o sr. 
Arcebispo resolveu celebrar em 
fine de Setembro a >  semana 
euchaiistica de Pernambuco.

Serão promovidas diariamen­
te solemnidades eucharisticas em 
diversas igrejas, com pregações 
e distribuição de avulso* impres 
sos.

Diariamente t mbem se reu ­
nirão as diversas commissões in- 
cumbidas de discutir e assentar 
meios práticos cto intensificação 
da vida eucharistica  na Archi- 
diocese.

Alem do mais, com a in ten­
sificação da obra catechética,da 
vida eucbaristica e devoção ma- 
riana (para estas ultimas se pro* 
jectam outras , semanas a ellas 
especialmente 'consagradas) visa 
o sr. Arcebispo oppôr n c v a s b a r  
reiras á invasão protestante e 
espiritica em certas camadas 
populares*

»«
No Rio Grande do Norte o go. 

verno permittiu fosse dada ins* 
trucçá" religiosa nos giupos es* 
colaree,após a hora regulamentar. 

»<
Todas as casas de caridade de 

Fortaleza, Ceará, se uniram, to­
mando a denominação d j Assis 
tencia Publica do Ceará.

»«
A Liga pela Moralidade do 

Rio de Janeiro, completou o pri 
raeiro an ro  de fecundo trabalho. 
Durante o mesmo expediu mais 
de tres mil fcirculares e trinta 
mil impressos e poude consta, 
tar um resultado feliz da seus 

esforços em oitocentos e oitenta 
casos. A Liga fará a solemne 
commemoração do primeiroan* 
niversario no dia 1 de Setembro. 

» *
Inaugurou-se ha dias em 3 Pau* 

lo uma succursal da Agencia 
Havas. que está sob a direcção 
do Sr. Belmiro Santos.

»«~
A producção de fru *tos no mu 

nicipio de Mogy-Mirim é a se- 
guince: abacaxis, 1 500.000;. . . . 
38.600 centos de laranjas;340 000 
mangas; 50.000 abacates; 150.000 
pecegos; 30.000 kilo9 de uva e 
50.000 kilus de kaki.

—oo—
«A ‘‘Gazeta de Noticias" diz 

saber que será apresentado, á 
consideração da camara federal, 
um projecto cie lei mandando 
augmeniar a efficiencia naval 
brasileira pela fórraa seguinte:

Dois ”dreadnoughts” de 32.000 
toneladas cada um; cinco^scouts” 
de 4 a 5 mil tonel das; quinze 
’ üeetrcyers", de 1.600 tonela­
das; dez caça sub marmos; vinte 
submarinos,*e um dique fluctuante

Além disao, o projecto provi­
denciará afim de serem construi 
dos tres portoi militares, sobre 
o augmento da flotilha para o 
policiamento dos rios, construc- 
ção de aeroplanos hydro aviões 
e aeroplanos, autorizando o go 
verno a adquirir o numero de 
navios transportes e auxiiiares 
necessários á  movimentação das 
esquadra9 e abastecimento da 
defesa de costas. Do projecto em 
questão, fará parte integrante a 
autorização legislativa para u m  
emprestimo nc paiz ou paizes 
onde se fizer a * compra desse 
material de guerra*-.

»«
Foi nomeada uma cornmissão 

de engenheiros ^para f.izsr os es­
tudos para l ig a ra  E. F. Central 
do Brasil com a cidade de Belem 
(Pará). x

»«
O ministro da Guerra, no Chi 

ie, exigiu que os militares, que 
prestam Juramento | à  bandeira, 
não pertecençara de maneira a l­
guma á seita maçonica, nem a 
qualquer outra sociedade secreta.

Vae*se conhecendo por toda a 
parte quanto a m açonaria é ini­
miga do estado, como o é da E- 
greja

Sobre o Rio das Velhas, em dores e transportes, num total 
Minas Geraes, acaba de ser lan ; de 80.000 torne/dadas, nnidades j 

| çada uma ponte toda de concre* que terão entre à  e 15.000 to rne- ' 
(to, com dois arcos apenas, d e (ladas quatro vapores auxiliaros, 
34 metros de corda. A sua col* ( uavio escola, guarda marinha, 
locação foi [ feita, ininterrupta* j vapor de salvamento e de hospi- 

; mente, no espaço de 11 dias e tal vinte submarinos, dezesseis 
dez noites. chatas, trinta e duas carvoeiras,

»« tres dirigíveis,tres balões capti-
j O Engenheiro Villanova Ma*, vos, etc.
. chado conseguiu obter a fabri* j O governo pretende executar 
cação de accurnuladores electri* o projecto aos poucos.

,cos, com capacidade de 20 an r  j «La Epoca» diz que o executi- 
péres hora e força electromo*. vo faz publicar o projecto afim 

. t r iz .d e  2.20 volts, nas officinas de evitar errôneas interpretações 
'da  Repartição Geral de Correios, j alli e do exterior.
.tendo s\do muito elogiado,e com
razão, pois actualmente não era \ 4 independendo, do m  tndo 
possivel adquirir accurnuladores Um feriado internacional
no extrangeiro. j O «Matm», de Paris, publicou

»« uma carta d’ura medico ameri-
Os governos chileno e bolivia-' cano, o d r. Morton Prince, aven- 

'no, como ruma demonstração de tando a idéa dos paizes alliados 
^amizade ao Brasil, acreditarão fixarem, de coramum accordo, 
uma embaixada especial á cere j uma data para ser aonualmente 
mo.iia 'd e  posso do conselheiro coramemorada com uma festa in- 
Rodrigues Alveo no governo do teruacional— a Independencia do 
paiz, a 15 de novembro vindou- Mundo.
ro. Chefiará a embaixada daBo-j O dr. Morton diz parecer-lh * 
iivia o dr. José Carrasco, minis* convir particularmente a data de

6 de Setembro para essa com­
memoração por ser o primeiro 
dia da celebre batalha d > Mar- 
ne, dia em que, 'accrescenta, a 
ambição allemà de domiaio mun 
dial foi esmagada pelos exerci 
tos francez e jinglez.

O «Matin» coramentanda a 
idéa do Ir. Morton, diz que ella 
está era evolução e que já na 
America Latina o 14 de Julho 
foi escolhido pelo Brazil, Uru 
guay, 3. Salvador e Republica 
Argentina como commemorativa 
da Liberdade dos Povos.

tro boliviano no Brasil.
»«

A exportação de fumo em fo­
lha no Rio G. do Sul attingiu 
no mez passado a 7.704 fardos. 

»«
O governo da Bahia instituiu 

o premio de dez contos de róis 
á empresa ou indivíduo que mon­
tar no Estado a primeira fabri­
ca de farinha de mandioca pa- 
nifleavel.

»«
O sr. dr. Alcantara Bacellar. 

governador do Amazonas. m an‘  ̂
dofT descontar dos seus venci* 
raentos a quarta parte dos seus 
subsídios e a verba para repre- 

I sentações, em beneficio dos co*
[ fres públicos.
j S. exc. reduziu o numero de 
empregados do palacic do gover*

1 no e dispensou cem guardas ci*
. vis.

j> «
Estão calculadas em 18 mil 

j contos as déspesas annuaes com 
a divisão naval brasileira, que 

; vae á  Europa auxiliar as esqua­
dras alliadu?.

»«
! O "Jorna l do Coramercio”, do 
Rio, devidamente informado as* 
segurou que o governo não pen 
sa absolutamente em m andar 
missãc medica militar á Italia.

— oso—
i Em França a União dos me* 
talldrgicoB catholicos francezes,

; reunida ultimamente em as9em* 
bléa gerai, deliberou commemo 

. ra r  soleranemente a sua consa* 
graçáo ao Sagrado Coração de 

|je3us cora uma peregrinação ge*
1 ral á Basilica de Montmartre, a 

rea l izarse  depois de terminada 
a guerra.

Preservae Vossa 
Formosura Juvenil

A  maior parte das damas, que 
durante a virgindade gosam de 
cores vivas e attractivos, perdem 
estes quando contrahem matri­
mônio ou se enfraquecem du­
rante a maternidade.

Symptomas seguros d e  que o 
sangue não se acha em estado 
normal são: o  semblante extenua­
do, pallidez das faces e  dos lá­
bios, falta d e  brilho nas pupilas 
dos olhos. Desejaes devolver 
ao semblante as belíssimas e fres­
cas côres da juventude? Para 
conseguirdes necessitaes tomar as 
Pilulas Rosadas do  Dr. W il­
liams que reconstituem, enrique­
cem e purificam osangue. Este 
remedio tem trasido saude e 
felecidade á  milhares d e  damas. 
Com eçae a tomal-as quanto 
antes e ficareis convencida.

Ag Pilulas Rosadas do Dr. Wll- 
liiírus se acham a venda em to­
das as pharimicias e drogarias.

CRIADA
Precisa-se de i ma criada 

branca de meia idade de 
qnalquer nacionalidade para 
alguns serviços leves e que 
durma em cãsa dos patrões. 
Ordenado, 50$000; para tra­
tar a R. Barão de Itahiin n. 18

n

IL

C o n h e c i m e n t o s  n t e l s

Biscoutos mineiros 

Tomem*se dous pires de

C&sa a venda
Vende*se uma em optimas 

condições sitaa rua S.C ruz n 
123. Ver e tratar com o seu 
proprietário ca  mesmacasa

.? . :i" —■ 1

B*. Iw j  d**
& r. I a j íz  àca 3& yi

peU  F a au\à*â* à 
R io , « - i n b s r r »  <km 
saeàiao da 8 « í U  • <2* Q *  

Porrtiagzgü&x i é  P« 
loU fi. €íU.. tós.

Attesfco ija*  o s  t a in h a  cJtcir  
asnpro#o con» r« p rifa 4 o  <

de K o f f u r fo rm u la  d. 
ibarníaoRutÍ4?o cks&ásà Jo& o è
-ilvr. Q qveií-a .

N 2o  hca ito  crri rc-v>rrtTnmd*J 
•a  s o f f r e ® ,  y>orqu«
•o ura prep a ra d o  
o d o « oí= sÍ7n »U r í « .  
m a  n p eH a fif la u iã  p b x rrw to a w i»  

'  qu*1 a aci?7icia roíidjca d eu  o  w  
m eplacit/ ).

5 d® ás Í S I

Doenças dos pulm ões tosse e dores do lado esquerdo; 
como não m e cuidasse, em dois 
mezes recoDheci*m e verdadeira* 
menfe doente, a fr -q u eza  era ex* 
trem a, custava a le v a n ta rm e  
suava tanto que m o lh ava  o col*

f a r in h a  de  m i lh o ,  d ous  d i to s  ^  „, EDfraquecimentonoturno8 Swores
de p o r v i lh o  ou  . f a r i n h a  d e .  Felj4z em p&der hoje p , blicar
t r ig o ,  m e ia  q u a r t a  de  m a u * ; esta prova de um coração agra* 
te ig a ,  u m a  q u a r t a  de  a s s u c a r  decido, declaro que ja perto da
b ra n co ,  e q u iz e re m ,  j u r r  (morte, nada mais esperava da c h i o ' e  assim" fui peorando atè 
t e m ‘se ' lh e  q u a t r o  g e m m a s  d e ,  sc ênc â> e tarabera ja resignado ' gcar no triste estado em que

p a n p r n v »  n  iip  q t im n c  n n o  m m r . ' v 0  a  f e l i c i d a d e  d e  C O m eÇ a T  a

tomar o Remedio Vegetariano do 
Oshn ann, ao qual dévo poder 
fazer hoje esta declaração publi­
cando a minha cura radicai e 
completa em 3 mezes de uso des 
te grande remedio ..—M artins

ovos. (w • fl“V  . ^ : esperava que a tisica que mina., a m a s s e m  tu d o  ucm , e 1 ■ i • i , ,, ’ .. , , va minha vida e que me t.nha
le v e m  ao to rn o  so b re  p a p e l . . reduzido a um esqueleto, puzesse 

C lo ti ld e  , termo com a morte a meus pa* 
deciraenfos.

De um homem forte e robus­
to estava reduzido a inutilidadePrisão de Vetitre -  Indigestões 

Dores no fígado 
C osado de soffrer do estorna* 

go, prisão de ventre e dores no 
íigado, seguidas de congestões 
mo deixavam a morte, deixei me 
de tom ar rerredios, resignando 
me dos crueis soffriraento9. Dores 
de Cabeça, nevralgia9, dores nos 
riDS, fastio, colica9, eram meus 
companheiros habituaes. Instan­
do ultimamente para experimen 
taras «PILULAS DO A BB A DE

—Realizem-se a pouco ern Bue- tiye o extraordinário '
coa Ayres ura Congresso da I m - ; en. “men ,e ver ln 6 u est 
prensa Catholica presidido p lo ; me^ 9 ,a,r. r a P'haraente, passando 
distincto jornalista dr. F ranc is - , 08.Pn “ elr°9 diaa 9era dores, sera 
co Durâ, Assessor da Policia da- pn8ao de v?ntro.’ «nimando-me 
quella Capital. Foram proferidos a te . que conte98e' a mosrao 
eloqüentes discursos, approvadas 011318 soílrer-
varias propostas, encerrando s e 1 } à0 Poderoat> e rapido resul-

' a  reunião cora umá peregrina-ítado . C° “ TB' g °rla4 = f f a r
ção dos çongressistas ao Santua-j 'la ‘ PICULAS DO ABBADE 
rio de Nossa Senhora de Lujan. I M?®°V 0 ú^ no d0 8er tran8 ' 
- O  general Peyton March.che-! ml,tlldo 808 que « « r e m ,  motivo 
!e do estado maior, nos E stados!pelp,. q u a . aut0MÍ!0 e peço esta ã  
Unido3, -referindo-se oo t r an sp o r l  ^  bheação jfl
te de tropas para a Euroha e L  Cailos Aureo Camargo I g

I salientando que ha ainda necea-! f m todas P harm acae  e drogar.as 
I sidade de fretar numerosos na-1. ASônte8 em S- Paul° Baruel & 0  
' v ioslivulgou péla primeira vez 
o factode ter o Brasil dado ura 

| vapor aos Estados Unidos para 
fazer duas viagens completas á 
Europa, sem pedir por isso com­
pensação de qualquer natureza

-c o m e ç o u  minha doença por Rodrigues Villela. Barcelona.

0 GRANDE DEPURATIYO DO S E C Ü L O !!
A C U R A  DA S Y P I f  1I.1S !

O melhor dentre os melheros !
Apòs a9 rigorosas experiencias a qu*' [foi submettido offr 

cialmente nos principaes H 0SPIT A E 5 CIVIS E MILITARES 
CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Granae do Sul, 

no grande Hospital da Misericórdia da Capital da Republica
nde realisou Curas assombrosas acaba de ser exposto a 

°enda nest: Estado o grande DEPURATIVO Tonico, se m 
^álcool, intti 'ádo

“ L U E S O L -
D e Souza Soares

ITIisisa il<‘ 1 ° sinnivorssirio

AWn„  . | Sexta feira 6 do con ente, se*jObservou o general Man. h que v , .
cra este o primeiro casc oue c o -  r  n a  J^ re.Ís m a t r i z

às 7-horas da manhã lima
primeiro casc que co 

nhecia em taes condições.
— Segundo corre, será apiesen- 
tado no parlamento argentino ura 

I projecto destinando 80 milhões 
para raelhoramente da esquadra 
do paiz.

Serão construídos mais quatro 
trui&doroa ra^idoe, oito d«atrui

missa em suffragio a alma da 
finada snr. d. Alice de Ca* 
margo Barros.

A sua exma. familia eonvi* 
da a todos as pessoas devotas 
para assi#til*a.

Q LUSOL de Scuza Soares, cujo em ­
prego é aconselhado por notáveis médi­
cos .-  como o Dr. Augusto Paulino, lente 
da Facuidada de Medicina do Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool e 
o seu uso não exige dieta ou regimen !

O LUESOL de Souza Soai es, que ó 
um produeto scientifico, cura sem preju­
dicar o organismo !

O LUESOL de Souza Soares ó ura 
produeto de acção prompta e garantida 1 
Não f a lh a !

O LUESOL de Souza Sores cura a 
Syphilis em todo os aeus periodos.

O LUESOL de Souza Soares depura 
|o saogue, fortalece e tonifica o organis* 
mo.

O LUESOL de Souza Suares encontra-se á  venda em S Paulo, 
na Casa Lebre Filho êc C —Rua ^nch ie ta  7— e nas urogarias 
epharmacias
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y r  \ o  d e  u m

G-RANDE OCULISTA

0  Dr. Duarte Pimentel, 
formado em Sciencias Medi* 
ca3 e Cirúrgicas pela Facul­
dade do Rio de Janeiro, etc., 
etc.

At testo que tenho emprega* 
do em rainha clinica J nas 
affecçõas ccuiareg de origens 
syphiliticas e dartbrosas, o 
Elixir de Nogueira, prepara­
do pelo rauito digno pharma* 
ceutico Sr. João da Silva Sil* 
verra, colhendo sempre ex* 
sei lentes resultados, todas as 
vezes que tenho lançado mão 
de tão excellente preparo 0  
referdo é verdade e assim o 
juro in fide m ediei.
D r. Duarte Pimentel.

Firma1 reconhecida.

Casa Matriz— Pelotas 
asa Filial, — Rio de Janeiro 
Vende-se nas pharm ac ias e dr 

garias
Cuidado ccm ís  in iircC(?

•Dr.M auuel 91. Bueno
Advogado

CORlVBXvIOPIIVHO 4«mb*

Rua de S. Rita- 
Y T U

n. 81!

Trata  papeisra  
easaineut o

Rua de sta Rita n24YTU

AO PUBLICO!
Os fabricantes do Grande Depurativo do San­

gue E L I X I R  R E  N O G U E I R A ,  do Phar- 
maceutico I m á o  d a  S i l v m  S i l v e i r a ,  avisam  
que, apesar da actual crise, não augm entaram  o 
preço do referido preparado, não havendo rasão 
para o publico compral-o por preço mais elevado 
do que o seu antigo custo

j C ^ S ^ J ^ E I E l S r T O S - C o m  as forma- 
i lidades legaes, mesmo era 24 horas Ü! Preparara s? os 

papeis, tanto no Civil como no Religioso; preços ao 
alcance de todos, sem competência. Requerimentos 
Petições, etc. Todos os dias,— domingos e feriados,— 
das 7 horas da m anhã ás 9 horas da noite, com 

\ S i l  v i  n o  S i lv e i r a - -  Rua Sta.Cruz, 267 —

Doença* c/os pulmões 
Enfraquecimentonoturnos Suores

Feliz em poder hoje p «blicar 
eata prova de um coração ag ra ­
decido, declaro que ja perto da 
morte, nada mais espeiava da 
sciencia, e tambem ja resignado 
esperava que a tisica que mina. 
va minha vida e que me t.nha 
reduzido a um esqueleto, puzesse 
termo com a morte a meus jav 
deciraentos.

De um homem forte e robus­
to estava reduzido a inu/ilidade 
—começou minh.a doença por 
tosse e dores do lado esquerdo; 
como não me cuidasse, era dois 
mezes recoDheci‘me verdadeira­
mente doente, a fraqueza era ex­
trema, custava a levantar-m e 
suava tanto que molhava o col­
chão, e assim fui peorando atè 
ficar no triste estado em que 
tive a felicidade de começar a 
tomar o Remedio Vegetariano do 
Osh ~ n, ao qual dévo poder 
f /7- r L je esta* declaração publi- 
carL minha cura radical e 
c o p ;  . em 3 mezes de uso des 
te grande remedio. — M artins  
Rodrigues Villela. Barcelona.

Sementes de algodão para planta
PEREIRA IGNACIO & CIA. avisam a todos os freguezes 

demais pessoas que desejam plantar algodão na futura safra, quej 
jà  se acham habitados a fornecer sementes de algodão p a ra :  
planto, conforme attestado fornecido pola Directoria da Agricul : 
tura, abaixo transcripto.

Snrs Pereira Ignacio & Cia. c a p i t a l .

«Communico vos que tendo visitado o posto de expurgo de 
cavoços de algodão dess t Comp. achei que o referido posto está 
perfeitamente de accordo com as exigeneias estabelecidas por esta 
Directoria, Outrosim, communico-vos que para a fiscalisação desse 
serviço foi designado o dr. ATredo Reinfranck Junior».

Sendo cs inau9triaes como esta^firma, interessados duectos na 
boa qualidade do algodão que terão de adquirir para consumo 
de suas fabricas, e de toda conveniência que todos os in teres­

sados á lavoura de algedão nos pr.acurem para fazer a acquisi- 
ção de sementes que, além de serem immunisadas, são cuidadosa­
mente seleccionadas, como poderão provar os innumeros frequeses 
que têm plantado a semente por nós fornecida.

0  fornecimento já  está sendo feito, podendo os interessados 
dirigirem se p  ;

P E R E IR A  IG 9 A € IO :&  P I I .
RIJA S. RKATO, 47.

Caixa postal, 931— Telephones Central 4536,1537, 5296 
ou aos nessos agentes e escriptorios em:

Y tú
Sorocab<— —
Tatuhy — —
Porto Feliz — 
Conchas— — 
Bella Vista de Tatuhy 
Itapetinínga — 
Campo Largo - 
Boituva— — 
Tieté — —

A v aré— — 
P ira jú  — —
Piracicaba — 
Nova Odessa - -

Francisco F. (lé Toledo
- { Qscar Santos Fonseca 

Jose Bento Pavão 
Antonio Rodrigues ?Juniot 
Agostinho Soares Leite 
Alberto Pereira Ignacio 
Joaquim Custodio de Oliveira 
Daniel Viera Rolrigues 
Mario Vercellino & Cia. 
Arruda & lrrnãa 
Antonio Costa Caireira 

J. Mercadante & Cia.
_ .^onio Mercadante Sobrinho 
Mendes Sousa 
Augusto Peterlewitz

Iceiam

I V r l e l I *  « N c a i l n e  
■Henaal I l in M ra d o .  *  
f r l f u o  «anu r f v h i n i  ynm- 
k e e * .  I n a  p a f l n a  p a ra  
r “ * T  * i l r m » l «  d a  s a d e  
d » d r .  D r s r n v o l v e  em  

* a  nemi n u m e r a i  
« a  i r i u l n l e i  m h i ib i -  
pt*%: A r te ,  M d e r a tu r t t ,  
■í M h e t l e n  Vemlalma, 
f h l l a l e l l a ,  B u z l l l i ,  
I f r l e i i l d a r n ,  SporCa e 
a *  u l t i m a »  n o v id a d e *  
u tu itd lne* .  C a l la b o r a -  
? * •  e am erad n .  S i ipp le -  
m e n to  I n l a n l l l  “ C r i  
r r l ’ ’, r o l l a b o r a d o  p e lo a  
le l lu r c a  e aob  a  d l r e r -  
çãa  de  v « v é  n í q u e l ln a .  
( « n e i i r a o a  a  p rem iou .  
W unra m e n o *  d e  4 S - « 0  
p a g in a * ,  I l n a n e n l e  ll- 
lua tradua.  l M l | n a f i a -  
raa :  A n n u a l ,  . ) $ 0 0 0 ;  
« e n t e a l r a l ,  { $ 3 0 0  — 
r a m  d i r e i t o  a  l i n d a »  
e  u te la  p r en i lo a .  F . R p f -  
c l u l  — A  t i t u l o  d e  re- 
c la m e  e n v la m o N  n u m e ­
r o  - - «p e e lm e n "  e  ra tw lo .  
g:o d e  preualoa m e d ia n ­
te  a  rem eaw a  de  t r ea  » e l -  
lo a  d e  c e m  ré la .  | ]g . 
c r e v a n i  á  re d acç Ã o  
d-*© E C H O ", ú r u a  
fi.V d e  \ o t  e m h ro ,  
ã ò  S. P a u l» .

0 T E M P O  E  O i l o
Mitas pessoas quando se encon­

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E  seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e Analisara mais 
doentes do oue até ahi, pois as 
moléstias tc^nara-se chronicas e de 
dirtlcil cura. Assim ó que gastaram 
muito mais,comproraetteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor­
rer, desde logo, a um remedio eíYi* 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e cora 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como por exemplo, 
com o Fcltorii 1 tle C a i u b u r á  
ae SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A venda naa principaos

p harmacias e drogarias-

Casa a venda
Vende-se uma em optimas 

ccrdições sitaa rua S.Cruz d 
123. Ver e tratar cora o seu

MANDIOCA
Compra se toda e qualquer quan

tidade; seno de dez arroba
para cima. Entederase cora Al

n m n r in fa rw  ^ berto Macedo Alameda Barão dop r o p r ie tá r io  n a  m e a m a c a s a  Rio BrancojS

Específicos (ie Sou s;i Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extrem am ente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
rííz o sr. José Camerino E. d e  Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos p rá ­

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,applianõi e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de'Souza Soa 
reô» (em casos graves) pouco valor* 
merecem particularmenle nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, bemorroidas, ozagre ‘dyspep- 
sia ehysterismo»

Congratulo-me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica ínvençãc 
em favor da hu 
manidade soffre 

fcsHzssssEasd o r  a, principal 
ente do pobres»

Para sua applicação,cônsul- 
tae o NOVO MEDICO DE SOU­
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o pedir á o c i e d u d e  m e d i c i n a l  
SOU25A O it '«J i ri o : i l i í a Polot xs (Rio 
Grande do Sul,) jcaixa postalan. 3.

Os “ Específicos de Souza Soares*' encont 
se á venda nas p rincip ies pharmacias e 
que vendem drogas.

Tijo os,  T ç l b a s ,  L a d r i l h o s ,  etc.
□Tcrci sempre em  grand® 

cdêposlto'
FORNECIMENTO RAPIDO

a domicilio
Por preços sem competidor, motivo ser a oUria  
mais próxima da cidade.— Pedir Telephone n. 74

RUA DO COMMERCIO, 171 RUA SANTJANNA, 40


